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INTRODUÇÃO 

 

A região noroeste do Rio Grande do Sul apresenta uma grande bacia leiteira e expressiva produção 

de gado de corte, tendo com a produção de leite,e a engorda de gado de corte, alternativaspara o 

incremento da renda nas propriedades de pequeno e médio porte. Nasestações frias do ano, as áreas 

podem ser ocupadas com culturas de inverno podendo também ser utilizadas como pastagens de 

inverno temperadas de boa qualidade e produção. Em função da produção de grão apresentar alto 

risco de perdas durante a estação, a produção de leite e gado de corte é tida como uma boa 

alternativa, pelo fato de que estas atividades produzidas a pasto permitema sustentabilidade e 

flexibilidade maior no sistema, incrementando a renda do produtor pelo baixo custo de produção. 

A produção forragem para os animais é um fator crucial para o desempenho da pecuária, e uma 

série de fatores devem ser levadas em consideração, tais como o clima, relevo, tipo de solo 

predominante na região,entre outros. O clima característico da nossa região é o subtropical, que tem 

estações do ano bem definidas, e inclusive a formação de geadas durante a estação do inverno, 

exigindo culturas adaptadas a esta estação.  

Dentre as culturas forrageiras de inverno encontra-se a aveia (Avena spp.) que além de sua 

qualidade, de fácil semeadura e também de manejode forma que permita utilização em outras 

formas, como forragem, feno, silagem, capineira e pré-secado. Assim permitindo a oferta de 

forragem de boa qualidade e em quantidade nos períodos de vazio forrageiro.(SÁ, 1995; NUNES et 

al, 2011). 

A aveia é uma gramínea de clima temperado que se adapta a diferentes condições climáticas. Esta 

pode ser destinada a produção de grãos para a alimentação, animal e humana, cobertura do solo, 

forragem na forma de pastejo, feno, silagem, além de possuir efeito alelopático sobre plantas 

invasoras(Sá, 1995; NUNES et al, 2011). 

O cultivo da aveia é uma alternativa para suprir a demanda por forragem durante a estação fria 

doano em que falta forragem tanto em qualidade como em quantidade(FLOSS, 2012). 
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A temperatura ideal para o desenvolvimento da cultura da aveia encontra-se entre 20°C a 25°C, 

sendo que para a sua germinação a temperatura varia entre 4°C a 31°C, temperaturas fora destes 

valores podem ocasionar a redução no estande de plantas (PENNING de VRIES et al., 1989). 

A região sul do país apresenta inverno frio e chuvoso, tornando esta região a maior produtora de 

aveia do país, tendo em vista que estes são fatores importantes para o desenvolvimento deste 

cereal(SPADOTTI et al., 2012). 

O desempenho da cultura da aveia varia conforme a população empregada, quando considerados 

alguns fatores como disponibilidade de água e nutrientes, radiação solar, competição com plantas 

daninha, incidência de pragas e doenças (ABREU et al., 2004; 2005 

Adapta-se bem a vários tipos de solo, não tolerando baixa fertilidade, excesso de umidade e 

temperaturas altas. Responde muito bem à adubação, principalmente comnitrogênio e fósforo. 

Suporta o estresse hídrico e geadas (EMBRAPA, 2000; OKUMURA et al., 2011; ANDREW et al., 

2013). 

No cenário brasileiro, é cada vez maior a demanda por cultivares superiores (CRESTANI et al., 

2010), por isto, os ensaios de cultivares tem o propósito de avaliar as cultivares recomendadas, 

permitindo conhecer aquelas que expressam elevado desempenho produtivo (FRITSCHE-NETO, 

2013). Desta forma, o uso de cultivares superiores é o método mais efetivo para agregar maior 

sustentabilidade e rentabilidade no sistema de produção (OLIVEIRA et al., 2013). 

 

MATERIAIS E METODOS 

 

O trabalho está vinculado ao Ensaio nacional de aveias forrageiras(ENAF), e foidesenvolvido na 

área experimental do IRDeR (Instituto Regional de Desenvolvimento Rural), pertencente ao DEAg 

(Departamento de Estudos Agrários) da UNIJUÍ (Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul). O IRDeR, está localizado no interior do município de Augusto Pestana/RS.Os 

estudos foram realizados em 2016, sendo que o tratamento é constituído por 11(onze) genótipos de 

aveia (Avena spp.), distribuída aleatoriamente com quatro repetições, seguindo um modelo 

unifatorial de blocos ao acaso. A implantação do ensaio ocorreu no ano de 2016, em parcelas com 

3,40 metros quadrados (0,68 x 5 m). 

Os estudosrealizadosem 2016, sendo que o tratamento foi constituído por 13(treze) genótipos de 

aveia (Avena spp.), distribuídos aleatoriamente com quatro repetições, seguindo um modelo 

unifatorial de blocos ao acaso. A implantação do em 2016, caracterizou-se em parcelas com 3,40 

metros quadrados (0,68 x 5 m). 

A adubação foi feita de acordo com as recomendações técnicas para forrageiras gramíneas anuais de 

inverno seguindo a metodologia recomendada pela Rede Oficial de Solos e Tecida Vegetal doRio 

Grande do Sul e Santa Catarina (ROLAS). Para o ensaio forrageiro recomenda-se 20 kg ha-1de N 

após cada corte. 

A semeadura foi realizada de forma mecanizada contendo 4 linhas com espaçamento de 0,17m 

entre linhas e 5 m de comprimento, sendo que foi realizado o corte de 0,50m de bordadura no inicio 

e fim da parcela. 

A densidade de semeadura a ser utilizada foi de 350 sementes aptas por m². 

O primeiro corte foi realizado quando as plantas atingiram 20 a 25 cm de altura, permacendo um 

resíduo de 6 a 8 cm. Foramretiradas duas sub amostras para determinação de MST, MSC, MSF e 
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RFC, sendo realizado o corte de toda a parcela para determinação da produção de forragem por 

unidade de área. 

Neste ensaio foi realizada a avaliação da produção de Massa Seca por hectare,número de cortes e 

habito de crescimento (vertical, semi-vertical, intermediário, semi-prostrado ou prostrado) e dano 

decorrente de geada. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, teste F e as médias foram comparadas pelo teste 

de Scott-knott a 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 1, o resumo da analise de variância evidencia diferença entre os genótipos quanto a Massa 

Seca Total(MST), Massa Seca de Folha(MSF), Massa Seca de Colmo(MSC) e Relação 

Folha/Colmo(RFC).Destaca-se que a MST e a MSF são os principais caracteres utilizados na 

seleção de plantas forrageiras, bem como a RFC, que permite conhecer a proporção da biomassa 

total direcionada à produção de folhas e de colmos (JANK et. al. 1994; ASSIS et al., 2008; 

TAFERNABERRI et al., 2012). 

A tabela 2, são apresentados os valores e a comparação da produção entre as cultivares e linhagens. 

Para este primeiro corte, as cultivaresIPR Esmeralda e UPFA Ouro, ambas cultivares de aveia 

branca, apresentaram maior produção de MST e MSF. Em relação as aveias pretas, a cultivares de 

destaque foi a IAPAR 61(Ibiporã), que também superou as demais cultivares quanto a MST e MSF. 

Para o caráter MSC, houve maior expressado as cultivares FLETE, FAPA2 e UPFA21 

Moreninha.Quanto ao caráter RFC as cultivares que se destacaram foram EMBRAPA 139 e 

FLETE. Os resultados obtidos para este caráter foram muito acima dos valores encontrados na 

literatura, fato este que pode ser explicado por se tratar do primeiro corte realizado no experimento. 

A espéciede aveia durante os primeiros estágios de desenvolvimento (vegetativo), apresenta baixa 

produção de colmo e alta produção de folhas (TAFERNABERRI, et.al. 2012). 

 

 

 

TABELA 1- Resulto da analise de variância para os caracteres ligados a produção de forragem em 

cultivares de aveia. 

UNIJUI, 2016 

 

 
*Altamente significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F, ** Significativo a 5% de probabilidade, pelo teste F; ns: 

não significativo. (MST): Massa Seca Total, (MSF) Massa Seca de Folhar, (MSC) Massa Seca de Colmo, (RFC) 

Relação Folha / Colmo (Massa Seca de Folhar/  Massa Seca de Colmo). 
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Tabela2. Teste de comparação de produção entre as cultivares para os caracteres MST, MSF e RFC. 

UNIJUÍ, 2016. 

 

 
*As médias seguidas por letras sobrescritas na vertical não diferem entre si pelo teste de Scott-knot, ao nível de 5% de 

probabilidade. ( MST) Massa Seca Total, (MSF)  Massa Seca d Folha, (MSC) Massa Seca de Colmo, (RFC) Relação 

Folha / Colmo (Massa Seca de Folhar/  Massa Seca de Colmo). 

 

CONCLUSÕES 

Em virtude de se tratar do primeiro corte realizado no ensaio, a produção de MST das cultivares 

apresentam valores baixos, pelo mesmo motivo observa-se uma alta RFC. Levando em 

consideração a produção MST e MSF as cultivares IPR Esmeralda e UPFA Ouro superam as 

demais. Se for analisando a produção de MST e MSF das cultivares de aveia preta, destacam-se a 

Iapar61(Ibiporã). 

Deverá ser continuado as avaliações para analisar o comportamento forrageiro até o final do ciclo 

de cada cultivar. 
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